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PROCEDIMENTOS COMUMENTE USADOS NA 
MODULAÇÃO ENARMÔNICA

• Reinterpretação harmônica em função da tonalidade

• Exploração das propriedades simétricas de acordes como:

• Sétima diminuta

• Tríade aumentada

• Sexta francesa

• Modificação enarmônica de uma nota pedal, atuando como ”pivô” entre duas 
tonalidades



BRAHMS, SONATA Nº3 PARA PIANO EM 
FÁ MENOR

• O 1º grupo temático vai até o c. 29. Seguindo uma tendência que a forma 
sonata adotou no séc. XIX, na verdade há apenas um único “tema A”, que 
recebe uma variação entre os c. 23-29.

• A transição explora a textura de A’ e leva à Tr (Láb Maior), c. 30-37.

• O “tema B” vai de Láb M a Réb M. Para a casa 1, aproxima-se de Dó por meio 
de uma relação napolitana. Para a casa 2 modula por enarmonia: Réb = Dó#. O 
eixo dessa modulação é a Dominante Láb = Sol#.



TRANSIÇÃO PARA O TEMA B



MODULAÇÃO POR ENARMONIA: INÍCIO 
DO DESENVOLVIMENTO.



RETORNO A RÉ♭  MAIOR: MODULAÇÃO 
POR ENARMONIA, C. 85-86



RECAPITULAÇÃO 

• O plano tonal da Recapitulação faz com que a variante A’ reapareça em Fá M.

• Desse modo, a transição para a seção B dá a sensação de ter sido antecipada 
(c. 144-160).

• O movimento conclui no modo Maior.



CHOPIN, PRELÚDIO Nº15, OP. 28 (”GOTA 
D’ÁGUA”)

Saída de Réb maior...



CHOPIN (CONT.), PRELÚDIO Nº 15

...chegada em Dó# menor (por enarmonia da nota pedal)



CHOPIN, PRELÚDIO OP. 9 Nº1 EM SI♭  
MENOR

• Analisar o trecho: c. 17-31: Sib menor – Réb Maior – Ré Maior – Réb Maior


